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			Dedicatória

			Aos amigos que iniciam esta viagem. Que seja bela, útil e responsável e só assim será, com Jesus no comando do barco.

			Luiz Gonzaga Pinheiro
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			Introdução

			Diga-nos o que deve fazer, dentro de suas capacidades, um médium, para poder ser completo e útil ao plano espiritual? – Devotamento ao bem do próximo, sem a preocupação de vantagens pessoais – eis o primeiro requisito para que o medianeiro se torne sempre mais útil ao plano espiritual. Em seguida, quanto mais o médium se aprimore, através do estudo e do dever nobremente cumprido, mais valiosa se torna a execução de tarefas com os instrutores da vida maior.

			 (Chico Xavier)

			CHICO XAVIER, INSPIRADOR DESSE trabalho, não porque eu o tenha conhecido pessoalmente, mas por admirar-lhe a simplicidade e a responsabilidade com as quais se ocupou dessa missão por largas e árduas décadas, sempre enfatizava, quando lhe perguntavam como alcançar um bom aprimoramento de potencial mediúnico, que o médium deve partir da leitura de uma simples partitura e através do esforço contínuo chegar às grandes sinfonias. Na sua singeleza de homem puro imaginava-se como sendo alguém com o desejo de tocar um instrumento (a mediunidade) e para bem desempenhar sua tarefa deveria amá-lo, pois esta é a primeira necessidade de quem pretende se aperfeiçoar na técnica, ser um virtuoso, arrancando assim do instrumento as melodias imortais que encantem os ouvidos de quem as escutem. “Que se aperfeiçoe o violino, e o artista encontrará nele as mais amplas facilidades de expressão. Sem cooperador habilitado, a tarefa surge deficiente. A mediunidade, em si, depende do médium.”

			Para mostrar um contraexemplo, ou seja, divulgar como não deveria ser a caminhada do médium expunha o prejuízo de quem não se conduzia pela via acima citada adentrando vielas escuras a terminar em becos sem saída: o egoísmo que se fantasia de vaidade e orgulho, quando o medianeiro procura irrefletidamente antepor-se aos mentores espirituais que se valem dele é a sua perdição. Ou o mesmo egoísmo, quando se veste de ociosidade ou de escrúpulo negativo, para fugir à prestação de serviço ao próximo.

			Este trabalho tem por função levar ao aprendiz da mediunidade, ao nível de primeira informação, a definição e a correta aplicação desta faculdade humana tão bela e útil em mãos operosas. Como o espiritismo se encontra em grande expansão, talvez porque a humanidade se encontre mais madura e receptiva a esses ensinamentos, também pelos filmes, novelas e reportagens sobre este tema, nota-se a busca nos centros espíritas desse tipo de informação.

			De leitura leve e agradável, sem a pretensão de fazer proselitismo, informa sempre embasado em Kardec, Emmanuel ou o próprio Chico Xavier, de maneira segura, sobre como se conduzir frente à vida ao aplicar tais conhecimentos.

			Mas não apenas o aprendiz iniciante poderá utilizá-lo em seus estudos. Sua utilidade se estende aos cursos de educação da mediunidade, resumos para iniciados, informações para grupos de estudos mediúnicos e como leitura agradável para simpatizantes do tema.

			Boa leitura e excelente prática.
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			Mediunidade através da história

			Há diversidade de dons espirituais, mas a espiritualidade é a mesma. Há diversidade de ministérios, mas é o mesmo Senhor que a todos administra. Há diversidade de operações para o bem; todavia, é a mesma lei de Deus que tudo opera em todos. A manifestação espiritual, porém, é distribuída a cada um para o que for útil. Assim é que a um, pelo espírito, é dada a palavra da sabedoria divina e, a outro, pelo mesmo espírito, a palavra da ciência humana. A outro é confiado o serviço da fé e a outro o dom de curar. A outro é concedida a produção de fenômenos, a outro a profecia, a outro a faculdade de discernir os espíritos, a outro a variedade das línguas e ainda a outro a interpretação dessas mesmas línguas. No entanto, o mesmo poder espiritual realiza todas essas coisas, repartindo os seus recursos particularmente a cada um, como julgue necessário.

			Emmanuel – (Chico Xavier) – Seara dos médiuns – FEB

			A MEDIUNIDADE TEM A idade do homem. Possuindo ele uma mente, estação receptora e transmissora de pensamentos, seria impossível a ele excluir-se da interação entre os seus iguais. Essa afirmativa é válida tanto para encarnados quanto para desencarnados, ambos ávidos de convivência e de intercâmbios. Deus teria sido desatento se não houvesse criado essa janela interativa, esse correio astral que permite a troca de conhecimentos, de sensações e de afetos entre aqueles cuja saudade sufoca.

			É por este motivo que sempre encontramos nas civilizações mais antigas, os cultos aos ancestrais, o respeito pelos mortos, a reverência pelos que partiram. Intuitivamente o homem sempre acreditou na imortalidade da alma e na sua comunicabilidade rejeitando a ideia do nada como destino, após a morte de sua vestimenta biológica.

			A ideia de um Criador e da perenidade da vida, mesmo sem saber explicar e como entender tais fenômenos, estão em todos os povos, pois jamais se teve notícia de uma civilização ateia. Registros de todas as idades apontam para esta certeza, atualmente sem contraditores de vulto em toda a população terrena.

			Na Bíblia, crônica do povo judeu, encontramos a exposição dos mais diversos fenômenos mediúnicos. Ilustramos este artigo com alguns devido à credibilidade desse livro, importante documento para o cristianismo: em Apocalipse, 1:10, lemos: “Eu fui arrebatado em espírito um dia de domingo, e ouvi por detrás de mim uma grande voz como de trombeta”(fenômeno de desdobramento espiritual); a luta de Jacob com um espírito é um fenômeno típico de materialização, pois esta só poderia realizar-se na condição do relato bíblico, se o espírito contendor se encontrasse materializado (Gen. 32:24); o profeta Elias (Reis III, 19:5,6) alimentou-se, graças a um anjo que lhe depositava, ao lado, pão cozido debaixo de cinza (fenômeno de transporte); em Ezequiel, 3:14, lemos o seguinte: “também o espírito me levantou (fenômeno de transporte) e me levou consigo; e eu me fui cheio de amargura, na indignação do meu espírito; porém a mão do Senhor estava comigo, confortando-me”; no cap. 15:12 e 13, do Gênese, encontramos o seguinte fato: “Ao pôr do sol, veio um profundo sono sobre Abrahão (transe mediúnico), e um horror grande e tenebroso o acometeu, e lhe foi dito: saiba desde agora que tua posteridade será peregrina numa terra estrangeira, e será reduzida à escravidão, e aflita por quatrocentos anos”; Moisés, no monte Sinai, ouve a voz dos espíritos (mediunidade auditiva) julgando ser a do próprio Deus. (Êxodo, 19:29,20): Jesus, por ocasião do batismo no rio Jordão, ouve uma voz que lhe diz: “tu és aquele meu filho especialmente amado; em ti é que tenho posto toda a minha complacência”; encontramos, ainda, na Bíblia outras formas de mediunidade tais como Saul consultando o espírito de Samuel, na gruta de Endor; Moisés conduzindo o povo hebreu, no deserto, acompanhado por uma labareda que seguia à sua frente; Jeremias, o profeta da paz, sendo tomado por um espírito e pregando contra a guerra aos exércitos de Nabucodonosor.

			Não restam dúvidas, portanto, da atuação dos espíritos entre nós. Nossos destinos sempre estiveram entrelaçados aos dos desencarnados, pois ora estamos aqui e ora estamos lá, na pátria espiritual. A morte trata-se apenas de uma transferência de plano, de uma troca de vestimenta, de uma mudança de vibração, sem sermos alterados em nossos sonhos e planos.

			O espiritismo, levantando o véu do Além, descortinou a eternidade da vida. Quando Deus cria um princípio inteligente, este já faz parte da eternidade. Deste sentimento de perenidade vem toda a ânsia evolutiva; formaram-se vários corpos doutrinários para explicar e divulgar segundo épocas e costumes a existência de Deus, a sobrevivência do espírito, as penas e recompensas futuras, a comunicação entre vivos e mortos, a reencarnação e outros conceitos religiosos.

			Como disse Chico Xavier:

			Nossos benfeitores espirituais nos esclarecem, frequentemente, que a doutrina espírita formula explicações mais lógicas, mais simples em torno dos ensinamentos de nosso senhor Jesus Cristo, explicações essas, que nós encontramos com muita riqueza de minudências nas obras codificadas por Allan Kardec. Mas, explicam também, que todas as religiões são respeitáveis e que nossa atitude, diante de todas elas, deve ser de extremada veneração, pelo bem que elas trazem às criaturas humanas e por serem igualmente sustentáculos do bem na comunidade em nome de Deus.

			Portanto, a mediunidade não é um modismo, uma fase, uma hipótese ou ficção, mas uma faculdade humana que permite a interação entre encarnados e desencarnados, independentemente do estado moral de cada um. Todavia, só vale a pena educá-la e praticá-la, aliando seus ensinamentos ao evangelho de Jesus a fim de que ela se converta em instrumento de vida plena, a favor da caridade e a serviço do amor.

			Aquele que possui tal ferramenta que a proteja da ferrugem, agente corrosivo que acomete qualquer ferramenta abandonada ou esquecida, que a mantenha afiada pela lima do amor para que ela brilhe sempre sob a luz da compaixão pelos sofredores.
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			Evolução da mediunidade

			Nosso corpo espiritual, em qualquer parte, refletirá a luz ou a treva, o céu ou o inferno que trazemos em nós mesmos.

			Emmanuel – (Chico Xavier) – Roteiro – FEB

			PARTINDO DO PRINCÍPIO DE que mediunidade é sintonia podemos concluir que ela se espraia nos mais diversos campos do conhecimento humano. Kardec anotou em O Livro dos Médiuns 56 tipos de médiuns e cerca de 80 modalidades mediúnicas. Todavia, como a evolução é uma lei natural, também, a mediunidade avança em novas técnicas, número e modalidades.

			Da simples psicofonia aos arrebatamentos descritos na Bíblia, a mediunidade foi se diversificando até chegar presentemente no uso da tecnologia, a permitir imagens de desencarnados pela televisão, a utilização de telefones nos quais se comunicam os desencarnados, no uso de computadores, em prova inconteste de que acompanha o progresso intelectual, moral e tecnológico humano. Mas também, através dela os desencarnados promovem cirurgias, transportam objetos, materializam artefatos, fabricam medicamentos.

			Rosemary Brown foi uma médium espírita inglesa cuja mediunidade se manifestava de diversas formas. Tornou-se mais conhecida pela comunicação que afirmava ter com os espíritos de compositores célebres de música erudita, havendo “recebido” deles, em processo similar à psicografia, mais de 400 partituras. Entre esses espíritos, estariam Liszt (com o qual tinha contato mais frequente), Chopin, Schubert, Beethoven, Bach, Brahms, Schumann, Debussy, Grieg, Berlioz, Rachmaninoff, Mozart, dentre outros.

			Chico Xavier, considerado a maior antena mediúnica do mundo, obteve através da psicografia mais de 400 obras espíritas com o mais distinto conhecimento nas áreas, científica, filosófica e religiosa.

			José Arigó foi o precursor das famosas cirurgias espirituais. Fazia cirurgias sem anestesia nem assepsia, utilizando apenas um canivete ou uma faca enferrujada dizendo ser orientado pelo Dr. Fritz, médico alemão já desencarnado.

			Segundo o biógrafo de Handel, Stefan Zweig, na primeira vez em que ele executou o oratório “O Messias”, declarou publicamente: “este trabalho é obra de alguém fora de mim e eu jamais poderia aceitar um único níquel advindo dele, pois não me pertence. Tudo quanto vier a render deverá ser destinado aos enfermos, pois eu estava doente e me curei; estava prisioneiro e me libertei.” Quando “O Messias” foi tocado, a emoção que causou foi tão grande que o rei Jorge II levantou-se, num impulso espontâneo, seguido de toda sua corte ouvindo-o de pé. Para compor este oratório, Handel passou 21 dias isolado em seus aposentos em estado de consciência alterada, ou seja, em prolongado estado de interação com mestres desencarnados.

			Na pergunta nº 934 de O Livro dos Espíritos, (chamou-me a atenção meu velho amigo Clóvis Nunes, pesquisador da transcomunicação, fenômeno no qual os espíritos se comunicam pela televisão) observa-se interessante referência ao futuro desenvolvimento da mediunidade: “a perda de entes que nos são caros não constitui para nós legítima causa de dor, tanto mais legítima quanto é irreparável e independente da nossa vontade?” Os responsáveis por tão primoroso trabalho em sintonia com a evolução terrena respondem: “essa causa de dor atinge assim o rico como o pobre: representa uma prova, ou expiação e comum é a lei. Tendes, porém, uma consolação em poderdes comunicar-vos com os vossos amigos pelos meios que vos estão ao alcance, enquanto não dispondes de outros mais diretos e mais acessíveis aos vossos sentidos” (grifo do autor).

			Afirmou-me este pesquisador que sob sua coordenação, no XI Congresso Espírita da Bahia, em 02/11/2002, foi realizada uma sessão de gravação em áudio, quando se obteve, com grande nitidez, uma mensagem de um antigo colaborador da entidade federativa daquele estado, sr. Astrogildo Eleutério da Silva. E mais: que em um programa na TV Luxemburgo, em 1986, levando seu equipamento ao estúdio, Konig (um alemão técnico em eletrônica) montou-o sob a vigilância dos técnicos do estúdio e do pessoal das câmeras culminando o trabalho com a gravação da voz do filho de uma mãe presente. O programa foi assistido por três milhões de pessoas no norte da Europa, e reprisado um dia depois.

			Alguns estudos sobre esta matéria apontam para a necessidade de um médium presente durante a transcomunicação. Notamos nesse particular que a mediunidade avança como tudo na vida. Do simples registro que Allan Kardec publicou sobre o desenho mediúnico representado pela cepa (ramo de parreira), expressa no capítulo “Prolegômenos” em O Livro dos Espíritos, avançaram os imortais para a pictografia, também chamada de pintura mediúnica. O objetivo das pinturas mediúnicas é sensibilizar as pessoas mostrando através da arte a perenidade da vida, pois aqueles que as criam, na realidade, já não se encontram entre os encarnados. Ao mesmo tempo em que espalham a beleza dão prova concreta de que o patrimônio conquistado por um artista permanece com ele após a morte e que a comunicação entre vivos e mortos é uma realidade inegável.

			Sobre a evolução artística, Emmanuel em O consolador (FEB) acrescenta que a:

			Perfeição técnica, individual de um artista, bem como as suas mais notáveis características, não constituem as resultantes das atividades de uma vida, mas de experiências seculares na Terra e na esfera espiritual, porquanto o gênio, em qualquer sentido, nas manifestações artísticas mais diversas, é a síntese profunda de vidas numerosas, em que a perseverança e o esforço se casaram para as mais brilhantes florações da espontaneidade.
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